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INTRODUÇÃO: Lesões Esportivas são resultantes de traumas diretos associados ao 

esforço repetitivo em atividades atléticas, e sendo as artes marciais caracterizadas por 

movimentos inesperados e rápidos, o indivíduo praticante está exposto a incidentes. No 

Karatê os membros inferiores são locais bastante acometidos por esses danos músculo-

articulares, e um exemplo disso é a lesão meniscal em alça de balde, porém, a própria 

pratica de exercícios físicos de forma especializada pode ser utilizada no processo de 

reabilitação destas lesões. OBJETIVO: verificar quais os efeitos do treinamento de força 

para MMII na lesão meniscal em alça de balde em um praticante de karatê. MÉTODO: 

um estudo de caso, longitudinal e quantitativo, realizado com um atleta de 48 anos, 

praticante de karatê a 36 anos, acometido por lesão meniscal em alça de balde. Como 

critério de inclusão, o indivíduo deveria apresentar quadro de lesão meniscal em alça de 

balde. Não houveram critérios de exclusão. Foi aplicado o Teste Submáximo de 1 RM 

Estimado, com objetivo de calcular a força do indivíduo, além da perimetria e protocolo 

de 7 dobras cutâneas, para avaliar o nível de hipertrofia e percentual de gordura corporal, 

respectivamente. O questionário Lysholm foi aplicado com objetivo de verificar o nível 

de dor de forma geral, e a escala EVA para o nível de dor durante o exercício. A 

intervenção foi organizada através de um sistema de treinamento periodizado, com 

duração de três meses. Os dados foram organizados e tabulados no Excel 2010 e 

posteriormente transportados para o Software Estatístico JASP versão 0.16.4.0. As 

análises descritivas das variáveis contínuas e nominais foram apresentadas em tabelas 

com os valores reais das medidas em pré e pós intervenção. A pesquisa foi aprovada no 

CEP/UNIFSM com o número de parecer: 5.739.552. RESULTADOS: Os resultados 

obtidos demonstraram diminuição do percentual de gordura corporal, que foi de 24,8% a 
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19,7%. Aumento da secção transversa do músculo quadríceps, sendo os valores iniciais 

de 50,0 cm (coxa direita) e 47,0 cm (coxa esquerda), e finais de 54,0 cm (coxa direita) e 

50,0 cm (coxa esquerda). E diminuição de dor na região do joelho, onde o resultado no 

estágio pré-intervenção saiu de 71 pontos (regular) para 90 pontos (bom) no pós-

intervenção. Assim, o treinamento de força parece ter efeitos positivos para a reabilitação 

de individuo com lesão meniscal em alça de balde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

sugere-se novas pesquisas sobre reabilitação de joelho focando em lesões incomuns, tais 

como a meniscal em alça de balde, e os efeitos do treinamento de força como 

aprofundamento dos objetivos aqui tratados, bem como, um programa de intervenção 

com um número maior de sessões e de amostra, para possibilitar às pessoas acometidas 

pelo problema a não obrigatoriedade de intervenção cirúrgica. 

 

Descritores: Reabilitação. Dor. Força Muscular. Lesão de Menisco. Exercício Físico. 
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